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O Observatório da Juventude da 

UFMG é um programa de ensino,

pesquisa e extensão da Faculdade de 

E d u c a ç ã o  d a  U F M G .  E s t á  

inserido no contexto das políticas de 

ações afirmativas em torno da 

temática “educação, cultura e 

juventude”, tendo como eixos 

norteadores a condição juvenil, 

políticas públicas, as práticas 

culturais e as ações coletivas da 

juventude na cidade e a construção 

de metodologias de trabalho com 

jovens.

O termo Ação Afirmativa 
refere-se a um conjunto de 
políticas públicas que visa 
remover  barre i ras  que 
impeçam o acesso de certos 
grupos e minorias ao mercado 
de trabalho, universidades e 
posições de liderança.

Não pretendemos esgotar aqui os 

temas propostos, apenas oferecer um 

olhar crítico a partir de várias facetas 

do assunto. 
Ao utilizar esse fanzine, cada grupo 

possui a liberdade de escolher quais 

aspectos pretende aprofundar, de 

acordo com seus interesses 

específicos. Este é o primeiro volume, 

cujo tema é Desigualdades Sociais. 

Esperamos que goste! 

Nós do Observatório da Juventude da UFMG viemos desenvolvendo desde  

É este o objetivo desta série de fanzines Juventude (in em) Formação: propor uma 

reflexão sobre temas relacionados às questões sociais e alguns desafios vivenciados 

pela Juventude, contribuindo assim no processo de sua formação.

2002 pesquisas relacionadas à juventude e também desenvolvemos ações de 

formação com jovens, buscando sensibilizá-los sobre o contexto social em que estão 

inseridos, proporcionando um olhar mais crítico diante dos problemas enfrentados 

em suas comunidades, bem como estimulando a atuação para a mudança desse 

quadro.
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Desigualdade 
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Existe correlação entre desigualdade social e 
desigualdade de oportunidades???

Durante o 4º Congresso Nacional de 
Meninos e Meninas de Rua, realizado em Brasília, 
Pelé faz um discurso em que lembra que, nascendo 
pobre, conseguiu tudo o que possui hoje através 
de muito esforço pessoal. Ele também cita 
exemplos: o caso de Roberto Marinho e o de Sílvio 
Santos.

No mesmo Congresso, reagindo ao 
discurso de Pelé, Padre Bruno, ex-coordenador do 
Movimento de Meninos e Meninas de Rua, fala que 
é bom que algumas pessoas consigam , 
individualmente, reverter a sua própria situação, 
mas que o grande desafio é, através da força da 
união, transformar as desigualdades sociais em 
benefício de todos e não apenas de alguns.

De acordo com o conceito de 
me r i t o c ra c i a ,  o s  i n d i v í duo s  
conquistam seu espaço – uma 
profissão, uma vaga na universidade, 
um cargo de chefia, etc. – através do 
merecimento e da competência. O 
princípio da meritocracia seria, então, 
“ a cada um é dado o que merece”.
Podemos dizer que o conceito de 
m e r i t o c r a c i a  f a z  p a r t e  d a 

 das classes dominantes 

e tem o objetivo de mascarar a 
verdade: a des igualdade de 
oportunidades.
 

ideologia
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mundo se sente em casa; 
homens e mulheres de raças 
e religiões diferentes são 
tratados da mesma forma; há 
oportunidades para todos e 
aqueles que se esforçarem 
terão sucesso na vida” IDÉIA?

Meritocracia

VOCÊ
CONCORDA

COM ESSA  

A q u i  e n t e n d e m o s  
ideologia como o conjunto 
de idéias, representações 
e v isões de mundo 
dominantes na sociedade 
em uma determinada 
época. De acordo com 
Karl Marx, importante 
sociólogo do séc. XIX, 
através da ideologia as 
c l asses  dom inan tes  
fazem com que seus 
interesses pareçam os 
in teresses de todos 
sendo, portanto, um dos 
i n s t r u m e n t o s  d e  
reprodução da sociedade.
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Analisando historicamente a questão das 

desigualdades sociais no Brasil, percebe-se que, com a 

chegada dos portugueses, elas se instalaram e aqui 

ficaram.
Inicialmente, os povos indígenas foram vistos 

como inferiores e menos capazes. Depois, houve a 

introdução do trabalho escravo negro e, com o fim desta 

forma de exploração de mão de obra, incentivou-se a 

vinda de imigrantes europeus, que aqui encontraram 

condições de trabalho semi-servis nas fazendas de 

café. 
À medida que a sociedade brasileira se 

industrializou e se urbanizou, criou-se um proletariado 

industrial e milhares de trabalhadores forma atraídos 

para as cidades. 
Só que nem toda a força de trabalho foi 

absorvida pela indústria e pelos setores urbanos, e foi-

se constituindo nas cidades uma grande massa de 

desempregados, de semi-ocupados que viviam e vivem 

à margem do sistema produtivo capitalista. 
Hoje, com os avanços tecnológicos, essa massa 

de indivíduos praticamente não encontra chance de 

emprego, por tratar-se de mão-de-obra desqualificada. 
Além da fome e da miséria, as desigualdades se 

traduzem também m condições precárias de saúde, de 

habitação, de educação, enfim, em uma situação 

desumana, particularmente quando se sabe que a 

produção agrícola e industrial e o setor de comércio e 

serviços têm crescido de maneira expressiva em nosso 

país, demonstrando que a sociedade produz bens e 

serviços e riqueza, mas eles não são distribuídos de 

modo que atinjam todos os brasileiros. 

(Pnad, 2007)

Cerca de 14 milhões 
de jovens, na faixa 
etária entre 15 a 29 
anos, podem ser 
c o n s i d e r a d o s  
pobres, pois vivem 
em famílias com 
renda familiar per 
capita de até meio 
salário mínimo.

Sociologia para o ensino médio - Nelson Dacio Tomazi - 1  edição, São Paulo, 2007 Atual editora

No Brasil, os 10% mais 
ricos da população se 
apropriam de mais de 
40% da renda, enquanto 
os 40% mais pobres se 
apropriam de menos de 
10% da renda. 

(Pnad, 2007)

O Brasil é um dos países 
com maior concentração de 
t e r r a s  d o  m u n d o .  
Aproximadamente 47% do 
território estão em mãos de 
1% da população.

 (www.adital.com.br)

AGOSTO / 2000

T G a ã   z u
FON E: er ç o da Pa  em m

u d d  n li s i i -
m n o e co f to  e v olênc a 
C le ã  E ç o  Po ç o duca ã  para a az
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Sociologia para o ensino médio - Nelson Dacio Tomazi - 1  edição, São Paulo, 2007 Atual editora

A globalização é um 
conceito muito com-plicado, 

mas cujos efeitos atingem todas as 
pessoas do mundo. Por exemplo, se 

alguém, numa rua de comércio popular de 
uma cidade brasileira, compra uma calça ou 

blusa de fabricação chinesa, por ser mais barata 
do que as nacionais, isso significa que, além do 

lojista ou ambulante, quem vai lucrar é uma empresa 
lá na China, a dezenas de milhares de quilômetros do 
Brasil. A empresa chinesa é possi-velmente de 
propriedade americana ou européia, de modo que o 
dinheiro dessa simples compra vai rodar o mundo 
várias vezes. As roupas chinesas são mais baratas 
fundamentalmente porque os operários chineses 

ganham muito pouco e, para concorrer com 
elas, as firmas brasileiras têm de cortar os 

salários e automatizar a produção, 
diminuindo os empregos em nosso 

país.
A s  

e s t a t í s t i c a s  
internacionais indicam 

que, em 1960, os 20 por 
cento de pessoas mais ricas do 

mundo tinham renda trinta vezes 
maior do que os 20 por cento de 
pessoas mais pobres; quatro 
décadas depois, por volta do ano 
2000, os 20 por cento mais ricos 
tinham renda oitenta vezes maior do 
que os 20 por cento mais pobres. 

Em suma, a era da globalização 
é a era da incerteza e da 

d e s i g u a l d a d e  
crescentes.

O u  
m e s m o  a s  

fábricas brasileiras 
têm de se mudar para 

países em que os salários 
sejam mais baixos e os impostos 

menos pesados do que no Brasil. 
Isto é apenas um exemplo de como 
a globalização afeta a todos os 
habitantes do planeta.
Uma das  d imensões  da  

globalização é a crescente 
desigualdade entre as 

pessoas.

A ERA DA INCERTEZA

(
en

at
P

o
m

u

R

o
 

p
e)

Como podemos 
perceber que o 
shopping é um 
ambiente restrito, 
limitado?

Q
u

a
is

 o
u

tr
o

s
 lo

c
a

is
 d

e
 e

x
c

lu
s

ã
o

 v
o

c
ê

 c
o

n
h

e
c

e
?

P
o

rq
u

e
 h

á
 p

e
s

s
o

a
s

 e
 a

m
b

ie
n

te
s

 q
u

e
 e

x
c

lu
e

m
?

Vo c ê  a c h a  
que os jovens 
q u e  f r e -  
q u e n t a m  
s h o p p i n g s  
c o n c o r d a m  
c o m  a  e x -
clusão?

Você acha certo negar 
às pessoas o direito de 
circular pela cidade? 
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Texto editado - Fonte: www.cressrj.org.br
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